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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: INTRODUÇÃO: a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal teve um avanço do 
conhecimento científico, tecnológico e inovações terapêuticas, no entanto, há o aumento da 
manipulação e procedimentos invasivos. Se por um lado, tais tratamentos clínicos mantem 
os neonatos, por outro lado, ocasionam muitas vezes dor e sofrimento. OBJETIVO: analisar 
as evidências científicas acerca do manejo não-farmacológico da dor em recém-nascidos 
sob cuidados intensivos. MÉTODO: trata-se de uma revisão integrativa com levantamento 
realizado entre Setembro e Novembro de 2018. Aplicou-se a combinação dos descritores: 
‘’recém-nascido’’, ‘’manejo da dor’’ e ‘’cuidados críticos’’ à base de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and Retrieval 
Sistem Online, Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature e SCOPUS. Para 
extração de dados foi utilizado instrumento elaborado pelos autores. Classificou-se o nível 
de evidência. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 12 produções foram incluídas como amostra, 
destacando a importância da avaliação da dor e exemplos de métodos não-farmacológicos 
de manejo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: o manejo da dor em neonatos não é fácil. Os 
profissionais de saúde tem um significativo potencial para a prevenção de complicações 
clínicas ocasionadas pela da dor e desenvolvimento de estratégias que utilizem métodos 
não-farmacológicos.
PALAVRAS - CHAVE: Neonato; Dor; Cuidados Críticos.

NON-PHARMACOLOGICAL MANAGEMENT OF PAIN IN NEWBORN UNDER 
INTENSIVE CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: the Neonatal Intensive Care Unit had an advance in scientific 
and technological knowledge and therapeutic innovations, however, there is an increase in 
manipulation and invasive procedures. If, on the one hand, such clinical treatments keep 
newborns, on the other hand, they often cause pain and suffering. OBJECTIVES: to analyze 
the scientific evidence about the non-pharmacological management of pain in newborns 
under intensive care. METHOD: this is an integrative review with a survey conducted 
between September and November 2018. The combination of descriptors: ‘’newborn’’, ‘’pain 
management’’ and ‘’critical care’’ was applied to database of Latin American and Caribbean 
Health Sciences Literature, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature and SCOPUS. For data extraction, 
an instrument developed by the authors was used. The level of evidence was rated. RESULTS 
AND DISCUSSION: 12 productions were included as a sample, highlighting the importance 
of pain assessment and examples of non-pharmacological management methods. FINAL 
CONSIDERATIONS: pain management in neonates is not easy. Health professionals have 
a significant potential for preventing clinical complications caused by pain and developing 
strategies that use non-pharmacological methods.
KEYWORDS: Newborn; Pain; Critical Care.

1 |  INTRODUCÃO
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) teve um avanço do conhecimento 

científico, tecnológico e inovações terapêuticas, corroborado na sobrevida dos neonatos 
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de alto risco, no entanto há o aumento da manipulação e procedimentos invasivos. Se por 
um lado, tais tratamentos clínicos mantem os neonatos, por outro lado, ocasionam muitas 
vezes dor e sofrimento (KEGLER et al., 2016; BRASIL, 2014). 

A Joint Commission on Accreditation of Healthcare Organizations (JCAHO) 
reconhece a dor como o quinto sinal vital, procurando assegurar que todos tenham acesso 
às intervenções para seu controle da mesma forma que se dá o tratamento imediato das 
alterações dos demais sinais (SBED, 2016).

A dor gera desconforto, estresse e irritabilidade especialmente em unidades de 
internação neonatal. Os fatores contextuais a dor do neonato englobam: maturidade, 
estado de saúde, ambiente, equipe que presta cuidados, além de experiência anterior com 
a dor ou a duração da hospitalização (MELO; CARDOSO, 2017; CIGNACCO et al., 2017).

Pesquisa realizada no Brasil, em unidades de cuidados intensivos e intermediário 
neonatal de média complexidade, constatou que de 32 recém-nascidos, durante sete dias 
de hospitalização, foram submetidos a 1.316 procedimentos potencialmente dolorosos, 
uma média de 5,9 procedimentos por recém-nascido (BONUTTI et al., 2017).

A dor aguda mal administrada ou subtratada deve ser considerada um evento 
adverso, pois é possivelmente evitável e pelas consequências deletérias do ponto de vista 
comportamental e fisiológico. Portanto, há necessidade urgente de estabelecer tratamentos 
seguros e eficazes para seu alívio em neonatos (BRENN et al., 2016; QIU et al., 2017).

O manejo não farmacológico tem sido ressaltado para a analgesia nos procedimentos 
invasivos de intensidade leve a moderada. Traz como benefício, baixo risco para o neonato 
e baixo custo operacional nos cuidados críticos. Os mais utilizados são: sucção não 
nutritiva, glicose à 25% e o posicionamento. O uso combinado desses, principalmente em 
prematuros, reduz as reações de estresse e dor. Quando aliados à terapia farmacológica, 
tornam menos agressivo o tratamento em recém-nascidos (MORAES et al., 2016; COSTA 
et al., 2016). 

Considerando a importância da realização de estudos que permitam um conhecimento 
amplo e mais aprofundado sobre o tema, esta revisão traz como objetivo analisar as 
evidências científicas acerca do manejo não farmacológico da dor em recém-nascido sob 
cuidados intensivos, contribuindo para o planejamento de estratégias e ações de cuidado 
adequadas, minimizando problemas decorrentes de uma assistência desqualificada ao 
paciente neonatal.

2 |  METODO
Estudo de revisão integrativa da literatura construída com base em seis etapas de 

investigação (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
Para a elaboração da questão de pesquisa foi utilizada a estratégia PICo (P: recém-

nascido; I: manejo da dor; Co: cuidados intensivos), resultando na questão: quais as 
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evidências científicas relacionadas às intervenções não farmacológicas no manejo da dor 
em recém-nascido sob cuidados intensivos (LOCKWOOD et al., 2017).

A pesquisa foi realizada por dois revisores, simultaneamente e de forma 
independente, no período de Setembro a Novembro de 2018 nas bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS\BVS), Cummulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Medical Literature Analysis and 
Retrieval Sistem Online (MEDLINE/PUBMED) e SCOPUS. Os descritores selecionados, 
‘’recém-nascido’’, ‘’manejo da dor’’ e ‘’cuidados intensivos’’, encontram-se inseridos nos 
vocabulários Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), list CINAHL e Medical Subject 
Headings (MeSH). Estes foram combinados com os operadores “AND” e “OR”.

Foram utilizados como critérios de inclusão: estudos primários desenvolvidos com 
seres humanos, ensaios clínicos randomizados controlados individuais, estudos com 
delineamento de pesquisa quase experimental e estudos transversais e longitudinais. Os 
critérios de exclusão englobaram as produções duplicadas, estudos de revisão, teses, 
dissertações, editoriais e opinião de especialista.

No primeiro momento, foi realizada busca nas bases seguida pela exclusão dos 
duplicados. Por conseguinte, título e resumo, para inclusão dos estudos primários 
pertinentes, foram revisados. No terceiro momento, de forma independente, houve a leitura 
do texto completo dos artigos. As discordâncias foram resolvidas por meio de discussão 
e avaliação com um terceiro revisor. Esse processo resultou na filtragem e seleção de 12 
produções para amostra.

Para extração de dados relevantes utilizou-se instrumento elaborado pelos autores 
contendo informações acerca do ano de publicação, país de origem, área de atuação dos 
autores, detalhamento do método (tipo de estudo, amostra, cenário), intervenção e avaliação 
da intervenção. Foi classificado o nível de evidência de acordo com as orientações do 
Oxford Centre for Evidence-based Medicine (DURIEUX; VANDENPUT; PASLEAU, 2013).

Os dados foram analisados de forma descritiva e os resultados apresentados e 
discutidos em três categorias temáticas que levaram em consideração a similaridade de 
informações que respondiam ao problema deste estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O ano de publicação dos artigos variou entre 2006 e 2018, sendo que o ano de 2016 

obteve maiores publicações, quatro (33,3%), seguindo de 2018 e 2012 com quatro (33,3%) 
publicações. Quanto ao local da pesquisa, houve predomínio do Brasil com oito (66,6%) 
artigos. Artigos da área de atuação em Enfermagem com 11 (91,6%) produções. Maiores 
informações encontram-se apresentadas na Tabela 1 abaixo:
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Artigo
Autores/

Área de atuação/ 
País/ Ano

Intervenção Avaliação da intervenção

A1
Costa et al./ 

Enfermagem/ 
Brasil/2017

Glicose oral, sucção não-
nutritiva e posicionamento

Os participantes (68,6%) relataram 
que a glicose oral é efetiva no alivio da 

dor. A sucção não-nutritiva foi citada 
por 58,8% como medida analgésica. 

56,9% constataram a eficácia do 
podicionamento no manejo da dor.

A2
Soares et al./ 
Enfermagem/ 
Brasil/2016

Glicose a 25%,sucção 
não-nutritiva e contenção 

com lençol

Os métodos eram realizados antes e 
após os procedimentos por 100% das 
enfermeiras e 96,7% dos técnicos de 

enfermagem.

A3
Oliveira et al./ 
Enfermagem/ 
Brasil/2016

Diminuição de ruído e 
luminosidade, aleitamento 
materno, posicionamento,

soluções adocicadas,
enrolamento,sucção 

não-nutritiva, contenção 
facilitada e música

A posição canguru (76,9%), o 
aleitamento materno (73,1%) e solução 

adocicada (69,2%) são evidentes 
no manejo da dor neonatal. O colo 

(76,9%) e posicionamento (69,2%) eram 
realizados na promoção do conforto.

A4
Kegler et al./ 
Enfermagem/ 
Brasil/2016

Glicose a 25%, sucção 
não-nutritiva e enrolamento

Ao submeterem o neonato ao 
procedimento da PICC foi percebido que 

apresentavam uma resposta dolorosa 
diminuída comparado ao que não está 
fazendo uso dessa prática analgésica.

A5
Amaral et al./ 
Enfermagem/ 
Brasil/2014

Sucção não-nutritiva, gota 
de sacarose, enrolamento, 
posicionamento, manuseio, 

diminuição de ruídos e 
luminosidade

O posicionamento (13,9%) proporcionava 
um conforto durante o procedimento.  

A sucção não-nutritiva (11,20%) 
melhorou os parâmetros fisiológicos e 
comportamentais alterados pela dor. 

A6
Santos; Ribeiro; 

Santana/
Enfermagem/ 
Brasil/2012

Contenção, diminuição dos 
ruídos e da iluminação, 
sucção não-nutritiva, 

mudança de decúbito e 
ninho

No manejo da dor e desconforto dos 
recém-nascido utilizava-se o método 
rolamento mais sucção não-nutritiva, 

resultando no conforto no útero artificial e 
alivio da dor.

A7
Veronez; Corrêa/ 

Enfermagem/ 
Brasil/2010

Sucção não-nutritiva, 
diminuição dos ruídos e da 
iluminação, posicionamento 

e manuseio

Se inicia o tratamento da dor nas ações 
e atitudes de humanização com métodos 

não-farmacológicos de manejo.
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A8
Scochi et al./
Enfermagem/ 
Brasil/2006

Mudança de decúbito, 
sucção não-nutritiva, 
ninho, diminuição dos 

ruídos,iluminação e toque e 
contanto pele a pele

Tanto a manipulação quanto os estímulos 
ambientais foram reduzidos para 

amenizar o desconforto nas unidades.

A9
Peng et al./

Enfermagem
/Taiwan/

2018

Sucção combinada + leite 
materno, aconchego e 

dobradinha

A combinação dos métodos foi efetiva 
na redução do escore da dor leve dos 
prematuros e na redução do escore da 

dor moderada e intensa no procedimento 
do calcanhar. As dobradinhas ajudaram 

na recuperação da dor.

A10
Hsieh et al./
Enfermagem

/Taiwan/
2018

Leite materno, 10% de 
água dextrose (D10W) e 
água destilada (placebo)

O leite materno é mais eficaz no alivio 
da dor que a D10W no procedimento do 
calcanhar e prematuros e ainda auxilia 
no crescimento e desenvolvimento do 

recém-nascido.

A11
Neshat et al./
Enfermagem

/Irã/
2016

Odor do leite materno e de 
baunilha

O odor do leite materno pode reduzir a 
frequência cardíaca durante e após a 

punção venosa. O odor de baunilha não 
teve efeito significativo. 

A12
Cignacco et al./

Enfermagem
/Suíça/
2012

Sacarose oral

A sacarose foi efetiva no alívio da dor, 
mesmo em prematuros < 32semanas 
de idade gestacional com exposições 

repetidas à dor e permanece eficaz nas 
tentativas do procedimento de calcanhar. 

Tabela 1– Distribuição das referências por ano de publicação, país de origem, autores, área de 
atuação, intervenção testada e avaliação. Teresina, Brasil, 2018

Fonte: Dados da pesquisa, 2018

Em relação síntese metodológica, prevaleceu o estudo quantitativo com oito (66,6%). 
Sete (66,6%) foram classificados como nível de evidência 2B, conforme Tabela 2:
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Artigo Detalhamento do método Nível de 
evidência

A1 Estudo quantitativo, descritivo transversal, realizado em seis UTINs, 
contendo um questionário aplicado a 51 enfermeiros. 1B

A2
Estudo quantitativo, transversal, avaliativo, tipo inquérito, Conhecimento, 
Atitude e Prática (CAP), realizado na Unidade Neonatal de um hospital 

de referência em saúde materno-infantil, com a participação de 105 
profissionais de enfermagem.

1B

A3 Estudo quantitativo, descritivo exploratório, realizado na UTIN de um 
hospital público, com a participação de 26 profissionais de enfermagem. 2B

A4
Estudo qualitativo, descritivo exploratório, construindo a partir do banco de 
dados de um projeto e de entrevistas semiestruturadas, com a participação 

17 profissionais de enfermagem.
2B

A5
Estudo quantitativo, descritivo exploratório, realizado na UTIN e na 
Unidade de Cuidado Intermediário de um hospital público, com a 

participação de 33 técnicos de enfermagem e 9 enfermeiros.
2B

A6
Estudo qualitativo, descritivo, realizando na UTIN de um hospital público. 
Realizou-se entrevista por meio de um questionário semiestruturado com 

05 enfermeiras e 05 técnicos de enfermagem.
2B

A7 Estudo qualitativo, descritivo, realizado na UTIN de um hospital público. 
Com a participação de 25 profissionais de enfermagem. 2B

A8
Estudo qualitativo, descritivo, na UCIN de um hospital público. Realizou-

se entrevista semiestruturada com participando 17 profissionais de 
enfermagem.

2B

A9

Estudo quantitativo, prospectivo, randomizado controlado que foi usado 
para comparar os efeitos do uso combinado de sucção + leite materno, 
sucção + leite materno + aconchego e cuidados rotineiros nos escores 

de dor e risco de dor antes, durante e após  procedimentos. Inclusos 109 
prematuros com idade gestacional média de 31,21 ± 2,87 semanas.

1B

A10
Estudo quantitativo, prospectivo, randomizado controlado, utilizando 
métodos como leite materno, água dextrose (D10W), água destilada 

(placebo)e nada no grupo controle. Inclusos 20 recém-nascidos 
prematuros.

1B

A11
Estudo quantitativo, prospectivo, randomizado controlado, utilizando 

odor do leite materno e odor de baunilha durante e após punção venosa. 
Inclusos 135 bebês prematuros divididos em três grupos de controle.

1B

A12
Um estudo quantitativo, multicêntrico, randomizado controlado, utilizando 
a sacarose e a contenção facilitadora durante procedimentos em recém-

nascidos prematuros. Inclusos 71 recém-nascidos prematuros subdivididos 
em 3 grupos de intervenção.

2B

Tabela 2 – Sumarização das publicações conforme detalhamento do método e classificação do nível de 
evidência. Teresina, Brasil, 2018. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018
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3.1 O reconhecimento de situações dolorosas nos cuidados críticos
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) possui um número elevado de 

procedimentos dolorosos, sendo necessário suporte diagnóstico e terapêutico mais 
avançado. A identificação da dor é fundamental, mas a ausência do autorrelato pelo neonato 
dificulta a avaliação e manejo adequado. Dessa maneira, é essencial que os profissionais 
utilizem instrumentos validados para a mensuração da dor (SPOSITO et al., 2017).

Acredita-se que os recém-nascidos pré-termo possuem maior sensação dolorosa 
do que o a termo. Nessas situações, as dores intensas devem ser manejadas com agentes 
farmacológicos prescritos como o uso de analgésicos não-opíodes e os procedimentos 
leves e intermediários com métodos não farmacológicos (AMARAL et al., 2014).

Entre os procedimentos mais comuns na UTIN estão a punção venosa, intubação, 
aspiração, drenagem torácica, passagem de sonda e CPAP nasal e não invasivos como 
manipulação excessiva, toque brusco, posição desconfortável e retirada de esparadrapo 

(SCOCHI et al., 2006).
Algumas situações são vistas como causadoras de desconforto e estresse ao neonato 

como abertura da portinhola da incubadora, ruídos e conversas altas na enfermaria. Visto a 
isso, há necessidade de verificar o ambiente na avaliação clínica de parâmetros sugestivos 
ao processo doloroso (SANTOS; RIBEIRO; SANTANA, 2012). 

Os indicadores comportamentais da dor são: o choro, atividade motora e mímica 
facial e os indicadores fisiológicos, a frequência cardíaca, respiratória, pressão arterial e 
saturação de oxigênio. A avaliação ocorre concomitante com os parâmetros fornecendo 
informações mais confiáveis e válidas (KEGLER et al., 2016).

A exposição repetida a estímulos dolorosos pode ter efeitos deletérios no crescimento 
e desenvolvimento. Enquanto que a sua redução promove a homeostase e estabilidade 
clínica, essenciais para o cuidado e suporte aos neonatos imaturos na UTIN. Possíveis 
complicações podem ser evitadas através da prevenção da causa da dor (ZARGHAM-
BOROUJENI; ELSAGH; MOHAMMADIZADEH, 2017). 

Os instrumentos utilizados na avaliação da dor ou estresse nas UTINs podem ser uni 
ou multidimensionais, contribuindo no julgamento clínico, reconhecendo potenciais entre a 
resposta a dor e a sensibilidade. Os profissionais reconhecem a importância da utilização 
desses instrumentos, mas há uma discrepância entre a utilização e conhecimento da sua 
existência e limitações quanto ao seu registro e intervenção (HALL; KANWALJEET, 2014).

Um pacote de medidas é fundamental para o aperfeiçoamento na formação, 
avaliação, gestão e manejo da dor no neonato, priorizando os imaturos por sua resposta 
a dor ser inespecífica, apresentarem maiores co-morbilidades e instabilidade clínica, 
incorporando em tais planos a equipe multidisciplinar, neonatologistas e enfermeiros 

(COLLADOS-GÓMEZ ET AL., 2018).
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3.2 Manejo da dor com o método não-farmacológico
No Brasil, um estudo demostrou que de 663 procedimentos dolorosos apena 162 

tiveram condutas para alívio da dor. Outro, identificou que os neonatos criticamente doentes 
são submetidos a vários procedimentos potencialmente dolorosos e recebem manejo 
inadequado (KEGLER et al., 2016; SILVA, 2017).

O uso dos métodos não-farmacológicos destaca-se como estratégia terapêutica 
na redução dos danos causados ao recém-nascido pois previne o processo doloroso, a 
desorganização do neonato, estresse e a agitação. Os mais citados foram redução de 
ruídos e iluminação (84,6%), posição canguru (76,9%), colo (76,9%), aleitamento materno 
(73,1%), posicionamento (69,2%), soluções adocicadas (69,2%), sucção não-nutritiva 
(57,5%), contenção facilitada (38,5%), música (34,6%) e leite materno (26,9%) (NOBREGA 
et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2016).

Em relação aos ruídos, destacam-se o choro do neonato, atividades e a comunicação 
dos profissionais, barulho da água no circuito do ventilador, incubadora aberta e os alarmes 
dos equipamentos. A redução da iluminação pode ser feita através de estratégias como 
cobrir a incubadora, proporcionando o ciclo natural de sono e vigília (SANTOS; RIBEIRO; 
SANTANA, 2012).

O toque brusco, a manipulação excessiva, posição desconfortável e retirada de 
esparadrapo ocasiona estresse e sofrimento, deve-se evitar manipular desnecessariamente 
na troca de fralda e administração de medicação. Tanto a inserção de dispositivos quanto 
a manutenção acarreta dor e incomodo devido a sua manipulação. Medidas como criações 
de rotina são necessárias para o bem-estar do neonato (SPOSITO et al., 2017; SCOCHI 
et al., 2006).

A realização do método canguru apresenta efeitos anestésicos em procedimentos 
invasivos, reduz o estresse, facilita sucção, favorece o neuropsicomotor e fisiológico do 
neonato, evolução do seu quadro clínico e aumenta a chances de alta na UTIN (OLIVEIRA 
et al., 2016).

Ao investigar a sucção do leite materno ou dextrose (glicose + agua destilada), 
na redução da dor na punção do calcanhar, constatou-se que substancias adocicadas 
combinada ou não reduzem a dor e que o leite materno deve ser a primeira escolha. 
Somente água destilada não possui efeitos significativos, necessitando de mais estudos. 
A partir de uma análise de um estudo com glicose a 25%, foi perceptível que as alterações 
dos parâmetros estavam ligadas diretamente à intensidade da dor durante o procedimento 
executado (HSIEH et al., 2016).

Um estudo randomizado controlado realizado em três UTINs na Suíça, tendo a 
sacarose combinada e a contenção facilitada realizadas nos prematuros na fase crítica dos 
primeiros 14 dias de internação, mostrou efeitos aditivos no manejo da dor e na recuperação 
de punção no calcanhar (CIGNACCO et al., 2017).
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Outro estudo expôs um grupo de neonatos ao odor do leite materno e odor de 
baunilha, obtendo um efeito sedativo não-farmacológico com odor do leite materno que 
reduz a frequência cardíaca durante e após a punção venosa. Já o odor de baunilha, não 
teve efeito significativo (ANDREAZZA et al., 2018).

Uma das limitações deste estudo relaciona-se ao número restrito de publicações com 
acesso ao texto completo, a falta do Decs ou palavra-chave não-farmacológicos e muitos 
direcionados ao tratamento farmacológico. Frente a isso, recomenda-se a necessidade de 
novas pesquisas mais aprofundadas sobre o tema.

A contribuição advinda deste estudo se dá pela união e organização dos dados 
existentes sobre o manejo da dor com o método não-farmacológico nos cuidados intensivos 
ao neonato, principalmente na validação dos dados da eficácia das intervenções e como é 
imprescindível o profissional ter evidencias que embase a pratica clinica. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O manejo da dor em neonatos não é fácil devido suas peculiaridades o que leva 

a neonatologia a ser indispensável para o cuidado. Os profissionais de saúde tem um 
significativo potencial para a prevenção de complicações clínicas ocasionadas pela da dor 
e desenvolvimento de estratégias que utilizem métodos não-farmacológicos.

É necessário investimentos em educação e formação especializada, ampliando 
os conhecimentos, percepções e sentimentos dos profissionais para lidar com situações 
relacionadas ao comportamento ocasionado pela dor. Portanto, instiga-se a realização 
novos estudos neste âmbito a fim de ampliar a base de evidências, expandindo discussões 
sobre uso da tecnologia terapêutica na terapia intensiva neonatal, reconhecimento da dor 
com um sinal vital, escalas de avaliação, protocolos a fim de contribuir no cuidado destinado 
a aliviar a dor e reduzir sequelas e tempo de internação, proporcionado uma assistência de 
melhor qualidade aos neonatos. 
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